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Em duas parcelas, com solos Bruno não Cálcico Vértico, medindo 3.5 x 
11,O metros permanecendo uma delas com a vegetação nativa enquanto a outra 
foi totalmente limpa, foram submetidas a chuvas artificiais através de um simu- 
lador de braços rotativos com o objetivo de desenvolver o balanço hidríco. Fo- 
ram observadas as lâminas precipitadas e escoadas e determinada a umidade 
do solo; a superficial através do método grav'imétrico e as profundas por inter- 
médio de uma sonda de neutrons. Os resultados podem oferecer uma contri- 
buição para os que lidam com a questão relativa ao planejamento do uso do solo. 

IMTRODUÇÃO 

No elenco de propostas para minimizar o efeito cabstrófico 
das estiagens no Nordeste brasileiro, nota-se desde já uma ten- 
dência gmeralizada pela adoção dos sistemas Agro-hidroiógicos 
destinados à agricultura de sequeiro, visando-se o máximo apro- 
veitamento integrado dos componentes agro-hidrológicos de uma 
determinada área agrícola para a obtenção de uma produção 
estável. 

Esta técnica faz uso do aproveitamento da água armaze- 
nada em pequenos barreiros alocados ne própria área cultivada 
resultante do escoamento da água da chuva sobre solos impres- 
táveis, ou não, para agricultura. EJo segundo caso, o preparo 
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O BALANÇO HÍDRICO EM SOLOS BRUNO NÃO CÁLCIO VÊRTICO 

ANTONIO FAUSTINO CAVALCANTI DE ALBUQUERQUE NETO 
Prof. Adjunto do Dep. de Tecnologia Rural da UFRPE. 

Em duas parcelas, com solos Bruno não Cálcico Vértico, medindo 3,5 x 
11,0 metros permanecendo uma delas com a vegetação nativa enquanto a outra 
foi totalmente limpa, foram submetidas à chuvas artificiais através de um simu- 
lador de braços rotativos com o objetivo de desenvolver o balanço hídrico. Fo- 
ram observadas as lâminas precipitadas e escoadas e determinada a umidade 
do solo; a superficial através do método gravimétrico e as profundas por inter- 
médio de uma sor.da de neutrons. Os resultados podem oferecer uma contri- 
buição para os que lidam com a questão relativa ao planejamento do uso do solo. 

INTRODUÇÃO 

No elenco de propostas para mininrzar o efeito catastrófico 
das estiagens no Nordeste brasileiro, nota-se desde já uma ten- 
dência generalizada pela adoção dos sistemas Agro-hidrológicos 
destinados à agricultura de sequeiro, visando-se o máximo apro- 
veitamento integrado dos componentes agro-hidrológicos de uma 
determinada área agrícola para a obtenção de uma produção 
estável. 

Esta técnica faz uso do aproveitamento da água armaze- 
nada em pequenos barreiros alocados na própria área cultivada 
resultante do escoamento da água da chuva sobre solos impres- 
táveis, ou não, para agricultura. No segundo caso, o preparo 
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do solo é feito de modo a atender também ao aproveitamento agrí- 
cola desta área. 

Evidentemente que para se projetar esses sistemas, têm-se 
necessidade de conhecer a priori, alguns pontos fundamentais li- 
gados ao solo e a água, como por exemplo, a variação espacial e 
temporal do escoamento dentro da propriedade agrícola, pois 
com o primeiro pode-se selecionar as áreas de captação e de plan- 
tio e com o segundo o dimensionamento dos barreiras e princi- 
palmente a operacionalidade dos mesmos; o melhor preparo do 
solo, a fim de que a área possa ser utilizszda agricolarnente e o 
excesso do escoamento seja conduzindo para os barreiros sem 
criar problemas de erosão, etc. 

O objetivo deste trabalho e de responder em parte as inda- 
gaçães que sao feitas para a seleção prévia das áreas que com- 
porão esses sistemas. O solo escolhido foi o Bruno não Cálcico 
Vértico que é encontrado com frequêr,cizi no sertão nordestino, 
ocupando cerca de 15% da superfície do poligono das secas. Pra- 
ticamente não são utilizados pela agricultura, abriga via de regra 
uma caatinga rala e na sua maioria estão bastante ~rodidos. 

ritia se alcançar o objetivo desejado foi necessário oDser- 
var o comportamento deste tipo de solo, frente 3s C ~ U V ~ S  que 
nele se precipitam, através de uma série de balanços hídricos, o 
que possibilitou estudar todas as Pracses, em que se pode decom- 
por a chuva #e com ist'o reconhecer se a vocação do mesmo é para 
escoar ou armazenar a água e conduzi-la para o lençol freático. 

A fase de campo da pesquisa constituiu-se de observações 
do escoamento superficial e profundo, em paroelas submetidas a 
chuvas artificiais. 

As  chuvas foram produzidas através de simuladores de 
braços rotativos e o conteúdo da água do solo obtido por inter- 
médio de sondas de neutrons. 

MATERIAL E MÉTOBO 

Utilizou-se um simulador de chuvas de braços rotativos 
tipo Swanson, equipados com aspersores "VEE-SET" 80.100. As  
dimensões dos braços do simulador e a disposição dos aspersores 
permitiu a simulação de chuvas em duas parcelas com dimen- 
sões máximas de 1 1 , O  m de comprimento por 3,s in de largura, 
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do solo é feito de modo a atender também ao aproveitamento agrí- 
cola desta área. 

Evidentemente que para se projetar esses sistemas, têm-se 
necessidade de conhecer à priori, alguns pontos fundamentais li- 
gados ao solo e a água, como por exemplo, a variação espacial e 
temporal do escoamento dentro da propriedade agrícola, pois 
com o primeiro pode-se selecionar as áreas de captação e de plan- 
tio e com o segundo o dimensionamsnto dos barreiros e princi- 
palmente a operacionalidade dos mesmos; o melhor preparo do 
solo, a fim de que a área possa ser utilizada agricolamente e o 
excesso do escoamento seja conduzindo para os barreiros sem 
criar problemas de erosão, etc. 

O objetivo deste trabalho é de responder em parte as inda- 
gações que são feitas para a seleção prévia das áreas que com- 
porão esses sistemas. O solo escolhido foi o Eruno não Cálcico 
Vértico que é encontrado com freqüência no sertão nordestino, 
ocupando cerca de 15% da superfície do polígono das secas. Pra- 
ticamente não são utilizados pela agricultura, abriga via de regra 
uma caatinga rala e na sua maioria estão bastante erodidos. 

jfcua se alcançar o objetivo desejado foi necessário ooser- 
var o comportamento deste tipo de solo, frente as chuvas que 
nele se precipitam, através de uma série de balanços hídricos, o 
que possibilitou estudar todas as frações, em que se pode decom- 
por a chuva e com isto reconhecer se a vocação do mesmo é para 
escoar ou armazenar a água e conduzi-la para o lençol freático. 

A fase de campo da pesquisa constituiu-se de observações 
do escoamento superficial e profundo, em parcelas submetidas à 
chuvas artificiais. 

As chuvas foram produzidas através de simuladores de 
braços rotativos e o conteúdo da água do solo obtido por inter- 
médio de sondas de neutrons. 

MATERIAL E MÉTODO 

Utilizou-se um simulador de chuvas de braços rotativos 
tipo Swanson, equipados com aspersores "VEE-SET" 80.100. As 
dimensões dos braços do simulador e a disposição dos aspersores 
permitiu a simulação de chuvas em duas parcelas com dimen- 
sões máximas de Í1,0 m de comprimento por 3,5 m de largura, 
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desde que as mesmas ocupassem u n a  disposição em torno do si- 
mulador, como mostra a figura 1. As parcelas foram instaladas 
adjacentes ao sangradouro do açude de Conceição (Lat. 8 O  09' 49" 
- Long. 37" 52' 09"), no riacho do Navio, bacia do rio Pajeú, 
estado de Pernambuco, numa rampa com 3,8% de declividade, 
sobre solos Bruno não Cálcico Vértico. A descrição de um perfil 
situado ao lado das parcelas é apresentado pela tabela 1. 

Tabela 1 - Caracteristica do perfil do solo 

Símbolo Profundidade Densidade CornposiçHo ClaSsificaçáo 

Aparynte Granulorn6trlca Textural 

- (cm) (g/crnZ) areia silte argila 

A O - 13 1.55 44 26 30 Franco Argiloso 

61, 1 4 - 3 8  1.54 42 26 32 Franco Argiloso 

Bat 39 - 52 1.49 41 23 36 Franco Argiloso 

Bat 53 - 76 1.58 54 19 27 Franco Argiloso Arenoso 
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desde que as mesmas ocupassem uma disposição em tomo do si- 
mulador, como mostra a figura 1. As pai :elas foram instaladas 
adjacentes ao sangradouro do açude de Conceição (Lat. 8o 09' 49" 
— Long. 37° 52' 09"), no riacho do Navio, bacia do rio Pajeú, 
estado de Pernambuco, numa rampa com 3,8% de declividade, 
sobre solos Bruno não Cálcico Vértico. A descrição de um perfil 
situado ao lado das parcelas é apresentado pela tabela 1. 

Tabela 1 — Característica do perfil do solo 

Símbolo Profundidade Densidade Composição Classificação 

Aparente Qranulométrica Textura! 

— (cm) (g/cm2) areia silte argila 

A 0 — 13 1.55 44 26 30 Franco Argiloso 

Bis 14 — 38 1.54 42 26 32 Franco Argiloso 

Baat 39 — 52 1.49 41 23 36 Franco Argiloso 

B,t 53 — 76 1.58 54 19 27 Franco Argiloso Arenoso 



SOLEIRA COLETORA 

M E D I  D O R  DO N I V E L  DA'GUA 

O EIXO DO SIMULADOR DE CHUVAS 

Figura 1 - Planta baixa das parcelas de escoamento 
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DIVISOR D AGUA 

O SOLEIRA COLETORA 

O MEDI DOR 00 N 

O EIXO 00 SIMULADOI 

EDIDOR 00 NÍVEL DA'GUA 

EIXO 00 SIMULADOR OC CHUVAS 

Figura 1 — Planta baixa das parcelas de escoamento 
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Figura 2 - Vista gernl do sistema; simulador e parcelas de escoamento 
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Figura 3 - Detalhe da parcela sem vegetação. Em destaque os pluvi6rnetros, 
os tubos de acesso da sonda e o medidor de nível d'água 
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A superfície de uma das parcelas foi totalmente limpa, per- 
manecendo livre de pedregulho e ve.~tac;ão (parcela I ) ,  enquan- 
to a superfície da outra manteve-se c3m a cobertura natural (par- 
cela 1.2) . 

A parcela foi isolada com paredes divisórias de chapas gal- 
vanizadas corrugadas com 35 cm de altura, penetrctndo 10 cm no 
solo. Na parte infericr foi colocada uma soleira para coletar as 
á,guas oriundas da parcela que as concentra para uma caixa pa- 
ralelepipeda com 50 cm de altura, 80 crn de comprimento e 40 cm 
de largura. Através de um vertedor triangular com vértice de 
50° aberto na parede de jusante, associado a um linímetro de boia, 
foi possível se chegar as lâmlnas escoadas sobre as parcelas. 

Funcionaram como pluviômetros, um conjunto de seis latas 
de óleo lubrificante. As latas foram presas a uma haste de ferro, 
mantendo a superfície superior a 30 crn do solo. 

Para as medidas profundas de umidade foi utilizada uma 
sonda de neutrons de f ab r i~~ção  da Campbell Pacific Nuclear 
Corp, California, USA. Em cada parcela foram introduzidas ver- 
ticalmente dois tubos de alumínio com duas polegadas de diâ- 
metro para dar acesso a sonda. A umidade para cada camadl3 
foi obtida pela média aritmética das umidades apresentadas nos 
dois tubos. A umidade superficial r2sultou de niédia aritmética 
da umidade de seis amostras, retiradas simultânearnenie das pAr- 
tes externas as parcelas, mas que foram atingidas pelas chuvas 
simuladas, igualmente coma o interior das mesrnss. O método 
empregado para determinação da umidade foi o gravimhtrico. 

A ret,enção de umidade das amostras indeformadas foram 
feitas utilizando-se as placas porosas de Richards. Para os qua- 
tro horizontes, foi possível tracar, como mostra zz figura 4, duas 
curvas características, isto porque os pontos correspondei~tes aos 
horizontes A, B t e B 2% t, quando não superpunham-se, aproxi- 
mam-se bastante, sugerindo portanto o traçado de uma curva 
para os três horizontes. 

A condutividade hidráulica foi definida no próprio local da 
pesquisa, inundando-se uma parcela de 5 x 5 metros, até a sa- 
turação completa de todas as camadas. Posterior a saturacão a 
área foi coberta com plástico, onde diariamente era obtida, com 
a sonda de neutrons, a umidade das diversas camadas do solo, 
através de um tubo colocado no centro da parcela.' De posse das 
umidades das camadas do solo, foi possível chegar aos fluxos de 

- -. - - -  - 
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A superfície ae uma das parcelas foi totalmente limpa, per- 
manecendo livre de pedregulho e vegetação (parcela 1), enquan- 
to a superfície da outra manteve-se com a cobertura natural (par- 
cela 1.2). 

A parcela foi isolada com paredes divisórias de chapas gal- 
vanizadas corrugadas com 35 cm de altura, penetrando 10 cm no 
solo. Na parte inferior foi colocada uma soleira para coletar as 
águas oriundas da parcela que as concentra para uma caixa pa- 
ralelepípeda com 50 cm de altura, 80 cm de comprimento e 40 cm 
de largura. Através de um vertedor triangular com vértice de 
50° aberto na parede de jusante, associado a um linímetro de boia, 
foi possível se chegar as lâminas escoadas sobre as parcelas. 

Funcionaram como pluviômetros, um conjunto de seis latas 
de óleo lubrificante. As latas foram presas a uma haste de ferro, 
mantendo a superfície superior a 30 cm do solo. 

Para as medidas profundas de umidade foi utilizada uma 
sonda de neutrons de fabricação da Campbell Pacific Nuclear 
Corp, Califórnia, USA. Em cada parcela foram introduzidas ver- 
ticalmente dois tubos de alumínio com duas polegadas de diâ- 
metro para dar acesso a sonda. A umidade para cr da camada 
foi obtida pela média aritmética das umidades apresentadas nos 
dois tubos. A umidade superficial resultou de média aritmética 
da umidade de seis amostras, retiradas simultâneamente das par- 
tes externas às parcelas, mas que foram atingidas pelas chuvas 
simuladas, igualmente como o interior das mesmas, o método 
empregado para determinação da umidade foi o gravimétrico. 

A retenção de umidade das amostras indeformadas foram 
feitas utilizando-se as placas porosas de Richards. Para os qua- 
tro horizontes, foi possível traçar, como mostra a figura 4, duas 
curvas características, isto porque os pontos correspondentes aos 
horizontes A, B =. t e B ^ t, quando não superpunham-se, aproxi- 
mam-se bastante, sugerindo portanto o traçado de uma curva 
para os três horizontes. 

A condutividade hidráulica foi definida no próprio local da 
pesquisa, inundando-se uma parcela de 5 x 5 metros, até a sa- 
turação completa de todas as camadas. Posterior a saturação a 
área foi coberta com plástico, onde diariamente era obtida, com 
a sonda de neutrons, a umidade das diversas camadas do solo, 
através de um tubo colocado no centro da parcela/ De posse das 
umidades das camadas do solo, foi possível chegar aos fluxos de 
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água e aos gradientes de potencial total da água do solo e final- 
mente a condutividade hidráulica, via equação, de Darcy, que 
pode ser escrita da seguinte maneira: 

9 = - ~ ( e ) a + / a z  

I 
OU 

~ ( 0 )  = - q / a p / q ~  
onde : 

K (e) - condutividade hidráulica (cm/h) 

q - fluxo de água (cm/h) 

a$/ aZ - gradiente de potencial total (cm H 20 ) 

A relação entre a condutividade hidrálica (k) e a umidade 
da média ( e ) da camada compreendida entre 60 e 80 centime- 
tros, foi obtida plotando-se em eixos cartesianos K, na escala lo- 
garitmica versus e, na escala aritmética. Como pode ser vista 
na figura 5, a reta que melhor se ajusta aos pontos tem a seguin- 
te equação: 

- 
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água e aos gradientes de potencial total da água do solo e final- 
mente a condutividade hidráulica, via equação, de Darcy, que 
pode ser escrita da seguinte maneira: 

9 = — K{e)Z<p j-õZ 

i 0U 

K(0) = — q j 3^/^Z 

onde: 

K(e) — condutividade hidráulica (cm/h) 

q - fluxo de água (cm/h) 

3^/ az — gradiente de potencial total (cm H») 

A relação entre a condutividade hidrálica (k) e a umidade 
da média («) da camada compreendida entre 60 e 80 centíme- 
tros, foi obtida plotando-se em eixos cartesianos K, na escala lo- 
garitmica versus «, na escala aritmética. Como pode ser vista 
na figura 5, a reta que melhor se ajusta aos pontos tem a seguin- 
te equação: 

log K  11,716 + 33,378 e (3) 

(D 

(2) 
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Figura 4 - Curvas características do solo 
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FOTCNCIAL MATRICIAL 
(cm H2O) 

LEGENDA 

SÍMBOLOS 

0 - 3 2 cm 

UMI D A D E DO SOLO 
, 3 i'3 1 ( cm x dm ) 

Figura 4 — Curvas características do solo 
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Figura 5 - Condutividade hidráulica do solo 
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I 

+ 
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t LEGENDA 
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+ 3 0 - 4 O c m  + t 60 -  BOcm 

+ 
UMIDADE Df SOLO 

I .  
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00 0 1  a 2 a 3 0.4 0.5 
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( cm/h ) 
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SÍMBOLOS CAMADAS 
SO - 40 cm 

00 OI 

Figura 5 — Condutividade hidráulica do solo 
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RESULTADOS E DISCUSSAO 

Os balanços hídricos das parcelas de escoamento, tanto na 
vegetada como não vegetada, foram realizadas para uma camada 
com 75 cm de profundidade, isto porque os solos desta ~egião 
geralmente não ultrapassam os 80 cm de profundidade. 

Foram calculados, para cada parcela, nove balanqos hídri- 
cos, o que corresponde aos períodos mais ou menos contínuos, 
com ou sem chuva, onde foi aplicada a lei de conservaçiio de mas- 
sa, cuja equação pode ser escrita simplificadamente da seguinte 
maneira : 

onde P, LE e E representam respectivamente as lâminas, preci- 
pitada, escoada e evaporada; Q o fluxo a 75 cm de profundidade 
e A a variação de armazenamento da água do solo. 

O fluxo Q foi calculado de uma maneira aproximada, com 
ajuda da fórmula: 

Hs Hs Hi Hi 
a 3  A *  ($ i  + $ f  ) - ( ' , , f  + $ f  ) 
-cy- = - (5) 
az A Z  2 (Hi - Hs) 

sendo : 

a* " +  - E -  
.- gradiente de potencial total 

az ~4 

Hs - profundidade da parte superior da camada, igual a 70 cm. 
gJw" 
~i - profundidade da parte inferior da camada, igual a 80 cm. 

HS H i - pcitencial tohl  no início do período respectiva- 
$ i  e + i  mente na parte superior e inferior da camada. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os balanços hídricos das parcelas de escoamento, tanto na 
vegetada como não vegetada, foram realizadas para uma camada 
com 75 cm de proiundidade, isto porque os solos desta região 
geralmente não uLrapassam os 80 cm de profundidade. 

Foram calculados, para cada parcela, nove balanços rndri- 
cos, o que corresponde aos períodos mais ou menos contínuos, 
com ou sem chuva, onde foi aplicada a lei de conservação de mas- 
sa, cuja equação pode ser escrita simplificadamente da seguinte 
maneira: 

P — LE — E ± Q ± ^ A = O (4) 

onde P, LE e E representam respectivamente as lâminas, preci- 
pitada, escoada e evaporada; Q o fluxo a 75 cm de profundidade 
e ^ A a variação de armazenamento da água do solo. 

O fluxo Q foi calculado de uma maneira aproximada, com 
ajuda da fórmula; 

Hs Hs Hi Hi 
9 V' J t ^ 4- ^f ) 
 ^  =    (5) 
9 Z 2 (Hi — Hs) 

sendo 

9 ip 4 ij/ 
  ^  — gradiente de potencial total 
9 Z d ijí 

Hs — profundidade da parte superior da camada, igual a 70 cm. 
jm- 
Hi — profundidade da parte inferior da camada, igual a 80 cm. 

Hs m — potencial total no início do período respectiva- 
^ i e 41 i mente na parte superior e inferior da camada. 
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HS Hi - potencial total no fim do período respectiva- 
+f e +i mente na parte superior e inferior da camada. 

e da equação (3), onde e é calculado através de: 

Substituindo em (1) os valores encontrados nas equações (3) e 
(5), tem-se Tinalmente o valor de Q . 

O termo 4 A foi determinado planimetrando-se a área com- 
preendida entre os perfis de umidade até a profundidade de 75 cm. 
Como Q c A: são calculados e P e LE medidos, o termo E será 
determinado pela equação (4) . 

Os perfís de umidade antes e após a cada período consi- 
derado estão traçados nos conjuntos de figuras 6 e 7 (a, b, c, d, 
e),  para as parcelas sem e com vegetação, e as tabelzs 2 e 3 mos- 
tram os valores dos termos dos balanços hídricos. Nas figuras 
como nos quadros devemos observar que: 

a) os perfís de umidade do dia 1982.09.04, antes da primeira 
chuva ser realizada, dá uma idéia da umidade mínima para 
cada camada, isto porque praticamente não houve chuva um 
ano antes desta data; 

b) apesar das medidas de umidade no solo com a sonda de neu- 
trons utilizada nesta pesquisa, não ser eficiente para pro- 
fundidades com menos de 30 cm, mesmo assim elas foram 
tomadas a 10 e 20 cm, pois o objetivo maior, neste caso, é de 
se ter a variação da umidade com o tempo, do que propria- 
mente o seu real valor; 

c) essas duas medidas anteriormente citadas, tiveram capital 
importância no traçado dos perfis de umidade, e por conse- 
guinte na determinação da variaç5,o do armazenamento da 
água do solo; 

d) nos quatro primeiros balanços da parcela sem vegetação e 
nos três da parcela vegetada, os fluxos a 75 cm foram nulos, 
por não ter havido variação de umidade na camada 70 - 80 
cm durante o período; 
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Hs Hi — potencial total no fim do período respectiva- 
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e) o fluxo no período de 07/11 a 04/01 foi calculado multipli- 
cando-se o fluxo em cm/h, pelo número de horas relativo a 
28 dias, isto por que as medidas de umidade tomadas dia 
sim, dia não, comprovaram a estabilização do perfil após 
esses dias; 

f )  a evaporação e 2 evapotransposiçáo nos dias 04/09 a 24/09, 
foram desprezadas, tendo em vista que os balanços foram 
realizados para um período restrito a duração da chuva; 

g) o balanço do último período realizado na escala diária, apre- 
sentou um aevapotranspiração perfeitamente coerente corn a 
calculada ou medida na região para aquela época do ano; 

h) o regime das chuvas naturais é composto por um conjunto 
de dias com chuva onde a precipitação de alguns dias ape- 
nas produzem escoamentos superficiais; os demaits têm al- 
tura pluviométrica tal, que somente altera a umidade das 
primeiras camadas do solo, portanto esse regime não terá 
efeito maior sobre a umidade e o fluxo nas camadas mais pro- 
fundas do que o regime artificial; 

i) o montante das chuvas praticadas sobre as parcelas com o 
simulador, apresentou um valor superior a chuva anula1 re- 
gional que tem frlequência de ultrapassagem de 0170, cor- 
respondente a 1440 rnm e foi destribuída em 16 dias por um 
período de quatro meses; 

j)  no horizonte C, localizado a 80 cm de profundidade se pro- 
cessa o escoamento de base; com a simulação das chuvas ve- 
rificamos através dos balanços hídricos calculados para as 
parcelas a pouca significação do fluxo a 75 cm de profundi- 
dade, apenas 1,5% da precipitação na parcela vegetada po- 
deria tornar-se escoamento de base. 
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Figura 6 (a) - Perfis de umidade do solo da Parcela 1 . 1  
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Figura 6 (b) - Perfís da umidade do solo da parcela 1 . 1  
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Figura 6 I c )  - Perfís de umidade do solo da parcela 1 . 1  
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Figura 6 (d) - Perfis de umidade do solo da parcela 1 1 

-- - --- - - - - - - - - - - - - - --- 

Cad. Ôrraga Univ. Fed. Rural PE. Sér. Agron., Recife. (2):7-33, 1986 

0.1 0 2 0 3 0 .4 0 5 

5 _ _   
/ / i V 

UMIDADE 
( Cm3xcn?) 

04/01 

1 1 
V 1 

\ l 
\ 

r 
07/11 

3 1 

/ 
/ / J 

// 
// // 

) 

PROPUNDIDAC 
l cm ) | 

/ 

7 
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Figura 6 (e) - Perfis de umidade do solo da parcela 1.1 
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Figura 6 (a) - Perfls de umidade do solo da parcela 1 . 1  

Cad. 6 m g a  Univ. Fed. Rural PE. SBr. Agron., Recife, (2):733, 1986 



Figura 7 (b) - Perfis de umidade do solo da parcela 1 . 2  
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Figura 7 (c) - Perfis de umidade do SOLO da parcela 1 . 2  
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Figura 7 (d) - Perfis de umidade do solo da parcela 1 .2 
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Figura 7 (e) - Perfís de umidade do solo da parcela 1 . 2  
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CONCLUSÕES 

a) os balanços hídricos calculados a partir das chuvas simula- 
das nos leva a concluir que as superfícies compostas pelos 
solos Bruno não Cálcico não proporcionam praticamente ne- 
nhuma transferência da água, seja para o escoamento de base, 
seja para o lençol freático. No tocante a manutenção da 
umidade por parte desses solos, os perfís de umidade traça- 
dos ao longo do período pluvioso e de outros estudos postos 
em prática sobre a água do solo, demonstram que os mesmos 
têm boa capacidade de retenção da água. Em contrapartida 
a infiltração é pequena em relação a outros tipos de solos 
comuns na região Semi-&ida e por isto as condições ótimas, 
em termos de ~midade para as plantas, só acontecem nos 
anos de regime pluviométrico rico e bem distribuído dentro 
da estação chuvosa, eventos estes pouco frequentes na re- 
gião, o que inviabiliza a utilização agrícola sistemática des- 
ses solos sob condições naturais de fornecimento de água; 

b) praticamente a única possibilidade do uso permanente desses 
solos pela agricultura seria com a irrigação, no caso de exis- 
tir água disponível e quando a profundidade dos mesmos se 
adequar à regra, sem necessariamente criar dificuldades fu- 
turas no tocante a salinização e a erosão. Todavia como a 
disponibilidade hídrica da região é precária e existe outros 
tipos de solos mais nobres sob o ponto de vista físico e fértil, 
a irrigação se destinaria a estes e não aos solos Bruno não 
Cálcico; 

c) diante do que anteriormente foi exposto e contrariando as 
formas clássicas de conservação da água e do solo, recomen- 
damos o favorecimento do escoamento sobre o terreno com 
solo Bruno não Cálcico, em vez da infiltração. 

Evidentemente se forem tomadas precauções no sentido de 
evitar acentuadas perdas de terra, dissipando-se ao máximo a 
energia das águas escoadas, grandes áreas com esses solos ou com 
outros já suficientemente erodidos, imprestáveis para qualquer 
atividade agrícola, deveriam ser melhoradas para facilitar o es- 
coamento; lembramos que a simples retirada de perdas e da pou- 
ca vegetação existente numa das parcelas em estudo, elevou con- 
sideravelmente o escoamento. 
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ABSTRACT 

In two plots on Vertic Non Calcic Brown soils, measured 3,5 x 11,O metres, 
the first with native vegetation, while the second was cornpletely cleened with the 
objective to water balance. The were subjected to artificial rain through boom 
rainfall sirnulator. The depth of precipitation and runoff were observed and the 
soil rnoisture contet was measured; the superficial rnoisture content was measured 
by the gravimetric rnethsd, and the deeper layers through neutron pro be. The 
results with be able to offer a contribuition to thcse work with thu questions 
relative to soil conservation and land use planning. 
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